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Perguntas essenciais

1. Como o setor financeiro da África Subsariana 
desenvolveu-se nas últimas décadas em comparação 
com o de outras regiões? 

2. Com as mudanças ocorridas nas últimas décadas, o setor 
financeiro está agora apto a dar um contributo mais 
positivo para o crescimento e reduzir a sua volatilidade?

3. O que impulsiona ou inibe o desenvolvimento 
financeiro na África Subsariana?

4. Quais são as principais recomendações em matéria de 
política?
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Pergunta 1.

Como o setor financeiro da África Subsariana 
desenvolveu-se nas últimas décadas em comparação 

com o de outras regiões? 
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A profundidade financeira aumentou na África 
Subsariana, mas ainda não chegou ao nível das 
demais regiões em desenvolvimento….

Indicadores-padrão da profundidade financeira
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… e o setor financeiro continua dominado pelos
bancos.

0

25

50

75

100

S
ud

ão
 d

o 
S

ul

G
ab

ão

C
on

go
, R

ep
.

G
ui

né
 E

qu
at

or
ia

l

N
ig

ér
ia

A
ng

ol
a

C
am

ar
õe

s

Z
âm

bi
a

N
íg

er

S
er

ra
 L

eo
a

Li
bé

ria

M
al

i

G
ui

né

G
an

a

Z
im

ba
bw

e

T
an

zâ
ni

a

B
ot

sw
an

a

Á
fr

ic
a 

do
 S

ul

N
am

íb
ia

B
en

in

C
ôt

e 
d'

Iv
oi

re

M
al

aw
i

C
om

or
os

G
âm

bi
a

T
og

o

M
ad

ag
ás

ca
r

S
en

eg
al

S
ão

 T
om

é 
e 

P
rí

nc
ip

e

G
ui

né
-B

is
sa

u

M
oç

am
bi

qu
e

B
ur

un
di

E
tió

pi
a

C
ab

o 
V

er
de

U
ga

nd
a

M
au

rí
ci

as

R
ua

nd
a

Q
ué

ni
a

S
ua

zi
lâ

nd
ia

Le
so

to

Exportadores de petróleo Outros ricos em recursos naturais Pobres em recursos naturais

Total bancário Total não bancário

P
er

ce
nt

ag
em

 d
os

 a
tiv

os
 d

o 
se

to
r r

es
pe

tiv
o

Ativos do setor financeiro, 2012



6

A franca expansão das operações dos bancos 
pan-africanos gera novas oportunidades, mas 
também desafios.

Muitas oportunidades:

• Aumento da concorrência e do 
desenvolvimento financeiro

• Economias de escala

• Colmatar a lacuna deixada pelos bancos 
europeus e americanos 

Desafios: 

• Riscos ligados à supervisão

• Risco sistémico, com a possibilidade de 
contribuir para a propagação de choques 
entre os países

• Necessidade de quadros de supervisão 
sólidos e abordagem consolidada para a 
supervisão financeira
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A região tem liderado o mundo em serviços 
financeiros inovadores …

Contas móveis e contas bancárias nas regiões, 2014
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… mas há amplo espaço para aumentar a inclusão 
financeira…

Inclusão financeira
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… sobretudo para algumas parcelas da população.

Contratação de empréstimos junto a uma instituição financeira, 2014
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No geral, o desenvolvimento financeiro na região
ainda fica atrás do de outras regiões…
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… e do padrão de referência estatístico da 
própria África Subsariana.

Desenvolvimento financeiro: Efetivo e previsto, 2013

(1 = mais desenvolvido; 0 = menos desenvolvido)
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Pergunta 2.

Com as mudanças ocorridas nas últimas décadas, o 
setor financeiro está agora apto a dar um contributo 

mais positivo para o crescimento e reduzir a sua 
volatilidade?
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O desenvolvimento financeiro tem apoiado o 
crescimento e pode apoiá-lo ainda mais….

Potencial de impacto do desenvolvimento financeiro sobre o crescimento
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… além de haver reduzido a sua volatilidade.

Impacto sobre a volatilidade do crescimento
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Pergunta 3.
O que impulsiona ou inibe o desenvolvimento 

financeiro na África Subsariana?
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Os fundamentos macroeconómicos têm 
impulsionado o desenvolvimento financeiro na 
região.

Fatores a impulsionar o desenvolvimento financeiro
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Mas a baixa qualidade institucional tem inibido 
o desenvolvimento financeiro em muitos países 
da região.

Desenvolvimento financeiro e qualidade institucional em 2013
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2. Solidez da proteção dos investidores
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1. Independência do judiciário
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A qualidade de algumas instituições é mais 
importante do que a de outras para o 
desenvolvimento financeiro.

Classificação da qualidade institucional para a melhoria do desenvolvimento financeiro
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Pergunta 4.

Quais são as principais recomendações em matéria de 
política? 
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• Proporcionar quadros jurídicos e institucionais sólidos 
e promover a boa governação societária.

• Reforçar a supervisão, inclusive transfronteiriça e em 
base consolidada.

• Adotar um ambiente normativo propício ao 
alargamento da inclusão financeira.

• Apoiar a concorrência bancária para tornar os serviços 
financeiros mais acessíveis e contribuir de forma 
positiva para a inclusão financeira e o aumento da 
eficiência do sistema financeiro.

Recomendações em matéria de políticas
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As autoridades devem também:

• Estar cientes de que este processo leva tempo.

• Reconhecer que, para promover o desenvolvimento 
financeiro, são necessárias agilidade e gestão 
cuidadosa (para além de liberalização financeira, 
integração regional e inovação tecnológica).

• Ajustar as normas e regulamentos existentes para 
fazer face aos riscos que surgirem à medida que os 
sistemas financeiros evoluírem.

• Acima de tudo, calibrar devidamente as políticas 
para a África Subsariana.
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Muito obrigado!

A edição em linha do relatório 
sobre as perspetivas regionais 

para a África Subsariana já está 
disponível em 
www.imf.org.

http://www.imf.org/



